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APRESENTAÇÃO

O e-book Inovação em Ciência e Tecnologia de Alimentos – Vol 1, 2 e 3, traz um 
olhar integrado da Ciência e Tecnologia de Alimentos. A presente obra é composta 
por 86 artigos científicos que abordam assuntos de extrema importância relacionados 
às inovações na área de Ciência e Tecnologia de alimentos. 

No volume 1 o leitor irá encontrar 28 artigos com assuntos que abordam a 
inovação no desenvolvimento de novos produtos como sucos, cerveja, pães, nibs, 
doce de leite, produtos desenvolvidos a partir de resíduos, entre outros. O volume 
2 é composto por 34 artigos desenvolvidos a partir de análises físico-químicas, 
sensoriais, microbiológicas de produtos, os quais tratam de diversos temas 
importantes para a comunidade científica. Já o volume 3, é composto por 25 artigos 
científicos que expõem temas como biotecnologia, nutrição e revisões bibliográficas 
sobre toxinfecções alimentares, probióticos em produtos cárneos, entre outros. 

Diante da importância em discutir as inovações na Ciência e Tecnologia de 
Alimentos, os artigos relacionados neste e-book (Vol. 1, 2 e 3) visam disseminar o 
conhecimento e promover reflexões sobre os temas. Por fim, desejamos  a todos 
uma excelente leitura!

Vanessa Bordin Viera
Natiéli Piovesan
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QUALIDADE DA FIBRA DO ALGODOEIRO (Gossypium 
hirsutum L.)  EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO FOLIAR

CAPÍTULO 30
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RESUMO: O uso da aplicação da adubação 
foliar na cultura do algodoeiro, pelos produtores, 

são recentes, assim necessitando de novas 
pesquisas para determinar o efeito e as vantagens 
desse sistema. Assim o objetivo desse trabalho 
foi estudar a influência dos diferentes programas 
nutricionais, de adubação foliar na qualidade de 
fibra do algodoeiro. A cultivar utilizada foi FM 
975 WS, semeada em 23/02/2017, utilizando 
400 kg ha-1 da formulação 5-25-15 na adubação 
de semeadura, aplicado no sulco e para a 
adubação de cobertura foi utilizado 80 kg ha-1 
de N divididas em duas aplicações aos 30 e 
45 d.a.e. (dias após emergência) aplicado a 
lanço. O delineamento experimental utilizado 
em blocos ao acaso, com quatro repetições, 
onde o experimento consistiu em 5 tratamentos 
mais a testemunha, distribuídos em 4 linhas de 
5 metros cada parcela, com espaçamento de 
0,90. Os tratamentos consistiram em programas 
nutricionais, contendo macro e micronutrientes 
em sua composição, aplicados aos 30, 45, 
60 e 75 dias após a emergência.  Em relação 
à qualidade de fibra, dentre os parâmetros 
avaliados o comprimento médio da metade 
superior (UHML) foi a única característica que 
apresentou efeito significativo.
PALAVRAS – CHAVE: Nutrição foliar, 
Macronutrientes, Micronutrientes, Algodão. 
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Gossipium hirsuntun L. FIBER QUALITY AS A FUNCTION OF LEAF FERTILIZATION

ABSTRACT:  The use of foliar fertilizer application in the cotton crop, by the producers, 
is recent, thus requiring further research to determine the effect and benefits of this 
system. Thus the objective of this work was to study the influence of the different 
nutritional programs, of leaf fertilization on the cotton fiber quality. The cultivar used was 
FM 975 WS, sown on 2/23/2017, using 400 kg ha-1 of the formulation 5-25-15 in sowing 
fertilization, applied to the groove and for the cover fertilization was used 80 kg ha-1 of 
N divided into two applications at 30 and 45 da (days after emergence) applied to the 
haul. The experimental design was used in randomized blocks with four replications, 
where the experiment consisted of 5 treatments plus the control, distributed in 4 rows 
of 5 meters each plot, spacing 0.90. The treatments consisted of nutritional programs, 
containing macro and micronutrients in their composition, applied at 30, 45, 60 and 75 
days after emergence. Regarding fiber quality, among the evaluated parameters, the 
mean upper half length (UHML) was the only characteristic that presented significant 
effect. 
KEYWORDS:  Leaf nutrition, Macronutrients, Micronutrients, Cotton.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura do algodoeiro destaca-se no cenário agrícola mundial pela utilização 
dos seus produtos e subprodutos. (Silva, 2015). No Brasil a cultura do algodoeiro tem 
destaque por ser a sétima cultura mais cultivada ocupando 955.000 ha. (CONAB, 
2017). O capulho, parte comercial colhida do algodão, é composto por 65% de 
sementes e 35% de plumas. A produtividade média do algodão em caroço no Brasil 
é de 265@ (CONAB, 2017). Das plumas extrai as fibras na qual há uma grande 
aplicação usos principalmente nas indústrias de fiação e tecelagem.

O comprimento da fibra é considerado genótipo-depedente, mas as diferenças 
ambientais, como as mudanças climáticas e manejo cultural interferem na média 
do comprimento das fibras. (Bradow e Davidonis, 2000). Esse parâmetro também 
influência o valor econômico da fibra por determinar a resistência do fio (Barbosa e 
Nogueira Júnior, 2001). 

As características tecnológicas da fibra do algodão estão intrinsecamente 
ligadas a fatores hereditários mas sofrem influência de fatores ambientais como 
condições climáticas, fertilidade do solo. (Santana et al., 1998, citado por Azevedo, 
2005)

A prática da adubação foliar vem se desenvolvendo em várias culturas de interesse 
econômico. O uso de micronutrientes via foliar, tem aumentando continuamente em 
função do maior conhecimento dos macronutrientes e micronutrientes presentes 
no solo e se disponíveis para a planta ou não, assim como, do aumento nos 
procedimentos de diagnósticos das culturas e seus cultivares (Mocellin, 2004).

Dentre os fatores que afetam a qualidade da fibra os aspectos nutricionais 
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tem grande destaque.  Segundo Cassman et al. (1990), Pettigrew e Meredith 
(1997), Silva (1999) relatam que a aplicação da adubação foliar potássica pode 
infl uenciar características da fi bra como uniformidade de comprimento, comprimento 
e micronaire. O nitrogênio além de estimular o crescimento e o fl orescimento, 
regularizam o ciclo da planta, aumentam a produtividade e melhoram o comprimento 
e resistência da fi bra (Staut e Kurihara, 2001). O Boro favorece o fl orescimento e 
a frutifi cação, com refl exos positivos no aumento da produtividade e da qualidade 
das fi bras. (CARVALHO, 2007). Carvalho (2007) destaca que a obtenção de altas 
produtividades depende, dentre outros fatores, de uma adequada nutrição mineral 
e a importância dos micronutrientes tanto na produtividade quanto na obtenção  de 
excelente qualidade de fi bra. 

O objetivo desse trabalho foi estudar a infl uência dos diferentes programas 
nutricionais, de adubação foliar na qualidade de fi bra do algodoeiro.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Complexo de Ciências Agrárias (CCA) da 
Universidade Estadual do Tocantins – UNITINS, localizado , no município de Palmas 
– TO.

Na Figura 1, encontra – se os dados de temperatura e precipitação registrado 
durante o cultivo 

Figura 1. Dados climatológicos diários no período de fevereiro de 2017 a julho de 2017 no 
município de Palmas – TO.

Fonte:Instituto Nacional de Meteorologia – INMET

O solo da área de estudo foi classifi cado de acordo com sistema brasileiro 
de classifi cação de solos (EMBRAPA 2013). Uma trincheira foi aberta, horizontes 
caracterizados quanto morfologia, análise química e física conforme foi apresentado 
na tabela 1. E o mesmo foi classifi cado como Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófi co 
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típico. O preparo do solo foi feito com uma aração, gradagem e sulcamento das 
linhas de plantio.

Ident.
P Mehlich K Ca² + 

Mg² Al³ H+Al SB C.T.C a 
pH 7,0 V M pH

(mg/dm³) (cmolc.dm³) % H2O

 Horiz. A 3,22 30,00 2,2 0,09 5,03 2,28 7,31 31,15 3,80 5,14
Horiz. B 0,57 10,00 0,22 0,37 4,08 0,25 4,32 5,68 60,10 4,14

Tabela 1. Resultados da análise química do solo na profundidade de 0 a 20 (cm)

A semeadura foi realizada na segunda quinzena de fevereiro de 2017 e obteve 
uma população de média de 8 plantas m-1. As parcelas foram compostas por 4 
fileiras espaçadas de 0,9 m com comprimento 5 m e avaliou as duas fileiras centrais. 
. Utilizou-se  a cultivar FM 975 WS de ciclo longo e porte médio/alto e população. 
Na semeadura  foi aplicado 400 kg ha-1 da formulação 5:25:15 de N, P2O5 e K2O, 
respectivamente e para a adubação de cobertura foi utilizado 80 kg ha-1 de N divididas 
em duas aplicações aos 30e 45 dias após a emergência (DAE). aplicado a lanço.

O experimento foi instalado delineamento experimental o de blocos ao acaso, 
com quatro repetições.. Utilizou seis tratamentos conformo apresentado na Tabela 2. 

Idade do Algodoeiro em dias após a emergência

TRATAMENTOS 30 d.a.e 45 d.a.e 60 d.a.e 75 d.a.e

TESTEMUNHA - - - -

T1 P1P2 P3P4 - -

T2 P1P2 P3P4 P3

T3 P1P2 P3P4 P3 P7

T4 P1P2 P3P4 P3 P1

T5 P1P2 P3P4 P3 P5P6 P7

Tabela 2.  Época de aplicação dos produtos no algodoeiro em d.a.e. (dias após emergência)
P, produto comercial

Nos tratamentos foram utilizados produtos comerciais com as seguintes 
composição química nutricional e dosagem recomendada e aplicada por hectare 
(Tabela 3). 

COMPONENTES P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7
Nitrogênio % 6,5 9 30 10 - 30 40
Fósforo % - 2 20 52 - 20 20
Potássio % - 1 - 8 - - -
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Enxofre % - - - 2,4 13,3 - -
Magnésio % - - - - 2,5 - -
Zinco % 8,5 - - - 10 1 -
Boro % - - - 0,02 3 - -
Cobre % - - - 0,05 - - -
Ferro % - - - 0,1 1 - -
Manganês % - - - - 7 - -
Molibdênio % - - - - 0,2 - -
Dose (Kg ou l  ha-1) 0,200 (l) 1 (l) 1(l) 0,200 (Kg) 2 (Kg) 1(l) 1 (l)

Tabela 3. Concentração nutricional de cada produto e dose aplicada nos tratamentos

No momento da colheita, foram coletados 20 capulhos aleatoriamente no terço 
médio das plantas nas duas linhas centrais de cada parcela e  levadas ao laboratório 
para determinar a qualidade de fibra. A qualidade da fibra foi avaliada pela pelos 
seguintes parâmetros de: qualidade de fibra: Índice micronaire (Mic), Resistência 
expressa em tenacidade (Str), Índice da uniformidade do comprimento (Unf), 
Alongamento à rotura da fibra (Elg), Grau de reflectância (Rd), Índice de amarelamento 
(+b),  Grau de cor (CG), Grau de folha (Leaf) , Percentual da área ocupada pelo 
somatório das partículas de impurezas em função da área total analisada (Area), 
Número de partículas maiores que 0,006m² presentes na superfície da amostra 
(Count), Índice de fibras curtas (SFI), Maturidade da fibra de algodão (Mat), Índice 
de consistência da fiação (SCI), Índice de fiabilidade (CSP),De todos os parâmetros 
de qualidade de fibra, apenas o  comprimento médio da metade superior (UHML), As 
análise foram realizadas no  analisador instrumental da fibra de algodão HVI (High 
Volume Instrument). 

Os dados foram submetidos à análise de variância empregando o software 
Sisvar (Ferreira, 2008) e se encontrada significância pelo teste de F foi realizado a 
comparação das médias pelo teste de Tukey (p≤0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As tabelas 4 e 5 apresentam o resumo da análise de variâncias dos seguintes 
parâmetros de qualidade de fibra: Índice micronaire (Mic), Resistência expressa 
em tenacidade (Str), Índice da uniformidade do comprimento (Unf), Alongamento à 
rotura da fibra (Elg), Grau de reflectância (Rd), Índice de amarelamento (+b),  Grau 
de cor (CG), Grau de folha (Leaf) , Percentual da área ocupada pelo somatório 
das partículas de impurezas em função da área total analisada (Area), Número de 
partículas maiores que 0,006m² presentes na superfície da amostra (Count), Índice 
de fibras curtas (SFI), Maturidade da fibra de algodão (Mat), Índice de consistência 
da fiação (SCI), Índice de fiabilidade (CSP),De todos os parâmetros de qualidade 
de fibra, apenas o  comprimento médio da metade superior (UHML) apresentou 
diferenças significativa entre os tratamentos (diferentes formulação de adubação 
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foliar) o (Tabela 4).

F.V.
Quadrado Médio

G.L. UHML Mic Str Unf Elg RD +b

TRAT 5 0.0015* 0.028 1.591 0.426 0.022 0.385 0.040

Blocos 3 0.0026 0.035 0.974 2.094 0.178 0.851 0.055

Resíduo 15 0.00034 0.059 2.139 0.714 0.094 0.743 0.230

CV (%) 1.71 5.06 4.54 1.03 5.11 1.03 6.00

Média 1.08 4.84 32.19 82.11 6.03 83.67 8.00

Tabela 4. Resumo das análises de variância para o comprimento médio da metade superior 
(UHML), Índice micronaire (Mic), Resistência expressa em tenacidade (Str), Índice da 

uniformidade do comprimento (Unf), Alongamento à rotura da fibra (Elg), Grau de reflectância 
(Rd), Índice de amarelamento (+b), coeficiente de variação (CV %) e a média geral para cada 

variável da cultura do algodoeiro em função da adubação foliar. Palmas – TO, 2018.
*= significativo a (p>0,05) pelo teste f.

F.V.

Quadrado Médio

G.L. CG Leaf Area Count SFI Mat SCI CSP

TRAT 5 16.634 1.000 0.032 5.166 1.239 0.000014 57.541 2909.941

Blocos 3 33.003 1.500 0.035 9.611 4.402 0.000026 122.597 4900.375

Resíduo 15 23.434 1.000 0.038 10.611 0.992 0.000056 52.097 1604.941

CV (%) 37.86 80.00 156.72 83.17 11.99 0.86 5.40 1.79

Média 12.78 1.25 0.12 3.91 8.30 0.87 133.70 2236.95

Tabela 5. Resumo das análises de variância para Grau de cor (CG), Grau de folha (Leaf), 
Percentual da área ocupada pelo somatório das partículas de impurezas em função da área 

total analisada (Area), Número de partículas maiores que 0,006m² presentes na superfície da 
amostra (Count), Índice de fibras curtas (SFI), Maturidade da fibra de algodão (Mat), Índice de 

consistência da fiação (SCI), Índice de fiabilidade (CSP),coeficiente de variação (CV %) e a 
média geral para cada variável da cultura do algodoeiro em função da adubação foliar

*= significativo a (p>0,05) pelo teste f.

Na Tabela 6 são apresentados os valores dos parâmetros de qualidade de 
fibra, observa – se que comprimento médio da metade superior (UHML). Nota - se 
que para variável UHML, o tratamento 4 obteve média superior as demais, com 
1,12” = 28/25” de comprimento, inclusive da testemunha. A analisando o programa 
nutricional adotado no tratamento 4 pode-se atribuir esse maior valor de UHML, 
pelo fato da aplicação de zinco aos 75 da.e., elemento ativador de várias enzimas 
e essencial para a síntese de aminoácidos, podendo promover melhor qualidade de 
fibra. Rosolem, et al. (2001),  relatam que há poucas referências sobre adubação de 
zinco no algodoeiro, cenário que persiste nos dias de hoje, o que dificulta a análise 
mais detalhada da influência desse nutriente na qualidade de fibra.
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Segundo IMA (2015), para um algodão padrão 41-4, o comprimento de referência 
seria de 35/32” = 1’3/32” (27,8 mm). Em função da classificação oficial, um algodão 
de comprimento 1’3/32” seria um algodão com comprimento UHML entre 27,3 e 
27,9 mm. Abaixo de 27,3mm de comprimento, o algodão poderá sofrer deságio. 
Assim, considera-se satisfatório o resultado encontrado para o tratamento 4, onde o 
comprimento convertido em milímetro mostrou – se  superior aos padrões mínimos 
(28,45 mm).

Neto e Lanza (2005), dentre os resultados de análises tecnológicas de 
fibras encontrados em seu experimento, somente o comprimento respondeu aos 
tratamentos, sendo que a aplicação de boro, zinco e manganês, independentemente 
do modo de aplicação, foi superior aos demais tratamentos. Os parâmetros finura, 
uniformidade, resistência, alongamento e índice de fiabilidade não foram afetados 
pelos tratamentos.

A adubação adequada regulariza o ciclo e o tamanho das plantas, aumenta o 
peso médio dos capulhos e das sementes e melhora até certas qualidades da fibra, 
como comprimento e maturidade (Silva et al., 1982).

Tratamentos - 
Adubação Foliar UHML Mic Str Unf Elg RD +b

T1 1.09 ab 4.79 a 32.85 a 81.82 a 6.07 a 84.05 a 8.07 a

T2 1.08 ab 4.93 a 31.97 a 82.57 a 5.97 a 83.60 a 7.92 a
T3 1.08 ab 4.73 a 32.22 a 82.05 a 6.10 a 83.77 a 8.17 a 
T4 1.12 a 4.78 a 32.80 a 82.12 a 5.97 a 83.57 a 7.95 a
T5 1.06 b 4.93 a 31.12 a 81.72 a 6.12 a 83.87 a 7.92 a
Testemunha 1.08 b 4.86 a 32.20 a 82.40 a 5.95 a 83.15 a 7.97 a
Média  1.08 4.04 32.19 82.11 6.03 83.66 8.00

Tabela 6. Médias das características tecnológicas de fibra do algodão, o comprimento médio da 
metade superior (UHML), Índice micronaire (Mic), Resistência expressa em tenacidade (Str), 
Índice da uniformidade do comprimento (Unf), Alongamento à rotura da fibra (Elg), Grau de 

reflectância (Rd), Índice de amarelamento (+b), coeficiente de variação (CV %) e a média geral 
para cada variável da cultura do algodoeiro em função da adubação foliar. Palmas – TO, 2018.
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si, a 

(p<0,05), pelo teste Tukey.

Na Tabela 7 os parâmetros Grau de cor (CG), Grau de folha (Leaf), Percentual 
da área ocupada pelo somatório das partículas de impurezas em função da área 
total analisada (Area), Número de partículas maiores que 0,006m² presentes na 
superfície da amostra (Count), Índice de fibras curtas (SFI), Maturidade da fibra 
de algodão (Mat), Índice de consistência da fiação (SCI), Índice de fiabilidade 
(CSP),coeficiente de variação (CV %), não houve efeito significativo com relação 
aos tratamentos. Estudo realizados por Zancaro, et al. (2005) com micronutrientes 
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não encontrou efeito no rendimento de fibra e características da fibra produzida. 
Souza et al. (2010) em seu trabalho, estudando doses de N e B via foliar,  apresenta 
significância para todas a variáveis estudadas, exceto para o índice de micronaire e o 
grau de amarelo, onde houve efeito dos tratamentos aplicados na qualidade de fibra 
do algodão.  As informações de pesquisas com relação a  nutrição foliar na cultura 
do algodoeiro são escassos e adversos necessitando de maiores pesquisadas com 
tema, principalmente com relação ao momento ideal de  aplicação dos fertilizantes.

Tratamentos 
- Adubação 
Foliar

CG Leaf Area Count SFI Mat SCI CSP

T1 11.12 a 1.00 a 0.07 a 4.25 a 8.37 a 0.87 a 135.25 a 2251.75 a
T2 16.10 a 2.25 a 0.30 a 5.75 a 7.70 a 0.88 a 134.00 a 2225.50 a
T3 13.62 a 1.00 a 0.09 a 3.00 a 8.82 a 0.87 a 134.75 a 2242.50 a
T4 11.12 a 1.25 a 0.12 a 4.50 a 7.72 a 0.87 a 137.75 a 2277.50 a
T5 11.10 a 1.00 a 0.07 a 2.75 a 9.05 a 0.87 a 126.50 a 2198.25 a
Testemunha 13.65 a 1.00 a 0.08 a 3.25 a 8.17 a 0.88 a 134.00 a 2226.25 a
Média  12.78 1.25  0.12 3.91 8.36 0.87 133.70 2236.95

Tabela 7. Médias das características tecnológicas de fibra do algodão, Grau de cor (CG), Grau 
de folha (Leaf), Percentual da área ocupada pelo somatório das partículas de impurezas em 
função da área total analisada (Area), Número de partículas maiores que 0,006m² presentes 

na superfície da amostra (Count), Índice de fibras curtas (SFI), Maturidade da fibra de algodão 
(Mat), Índice de consistência da fiação (SCI), Índice de fiabilidade (CSP),coeficiente de variação 

(CV %) e a média geral para cada variável da cultura do algodoeiro em função da adubação 
foliar. Palmas – TO, 2018.

Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si, a 
(p<0,05), pelo teste Tukey.

As tabela 6 e 7 apresentam os valores médios das demais características da 
qualidade de fibra do algodão analisada em campo, mas sem influência significativa 
dos tratamentos foliares. Contrastante a tal resultado, Souza et al. (2010) em seu 
trabalho, apresenta significância para todas a variáveis estudadas, exceto para 
o índice de micronaire e o grau de amarelo, onde houve efeito dos tratamentos 
aplicados na qualidade de fibra do algodão

4 | 	CONCLUSÕES

Adubação foliar proporcionou maior comprimento médio da metade superior 
- UHML, onde a combinação dos produtos utilizados, frequência e períodos de 
aplicação resultou em uma resposta positiva para este parâmetro.
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